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Osr. Accioly, a quem a "Republica"

diariamente empresta qualidades que ,
elle* nunca teve como administrador,:
telegraphou officialmente para o Rio, j
dizendo que o fisco estadual, para a
cobrança do ominoso imposto de con-
sumo, nem apprehendera mercadorias |
dos commerciantes que recusaram pa- j
gal-o, nem desrespeitara mandado ai- j
gum do dr. Juiz Seccional.

[Agora mesmo acabamos de saber.
que} para evitar a intervenção do go-
verno da União, conforme solicitara o
mesmo juiz, informou o sr. Accioly, |
ciam sacrifício da verdade dos factos, j
que o Estado appellara e que tendo
sido as appellações recebidas em, am-
bós os effeitos estava tudo suspenso até j
final decisão do Supremo Tribunal!...;

jE' a desfaçatez de mãos dadas com .
a prepotência.

(Leia o publico sensato o despacho
qiie a seguir publicamos, do illustre
dri Guaraná, e julgue da moralidade
de' um governo, cujo chefe desce a tão
aviltante papel.

JNão podíamos oppôr-lhe mais ener-
'Vgico desmentido.

DESPACHO

cio dr. Juiz Seccional em resposta á
minuta de aggravo do sr, Procuaodor
Geral do Estado :

Pouco ha a dizer em sustentação do
cfespaclio que deo motivo ao presente
aggravOj para justifical-o basta ler a
insophismavel disposição do art. 10
do Decr. n. 1185 de 11 de junho do

kj anno 
passado.

S De iacto, se a seutença confírmato-
ria do mandado começa desde logo a
jjjroduzir todos os seus effeitos, sem se
suspenderem, ainda que o Estadopro-
Jonha acção petitoria perante a justi-
éa federal, segue-se que a appellação
<í'essa sentença não faz sustar os effei-
tos do mandado e por tanto só no ef-
feito devolutivo deve ser ella recebida.

Tão claro ó o pensamento da lei com
relação á espécie que o aggravante,
sentindo mal amparado o seu recurso,

. "deéviou-se da matéria propriamente
4o'aggravo, para divagar sobre a sen-
ítença confirmatoria, ora contestando-
í|'he o caracter que a própria lei lhe
iWprimio; ora attribuindo-lhe uma am-
plifcude que ella positivamente^.- não
oomporta. „"..t'
,; Na opinião do Aggravante apenas*
me cumpria, em vez de sentença,'; pro-
ferir simples despacho interlocutorio
sjobre a confirmação do mandado, sem
se advertir, porém, que o Decr. de 11
de junho nos arts. 9 e 10 emprega a
palavra -sentença—quando autoriza ao
juiz pronunciar-se sobre o mandado e
Ouando declara quaes os effeitos d'ella.

Dada a confirmação, não por mero
despacho, como pensa o aggravante,
mas mediante sentença, como estatuio
a lei, é conseqüência necessária a con-
dómRBÇaò nas custas que em regra
íoinpleta toda a sentença.

Primeiras Linhas, Pereira e Souza,
annotadas por Teixeira de Freitas, §
301" assim sendo, jamais se entendeu
que ellas influíssem nos effeitos da ap-
pellação, porque as custas não são pena
fiara aqaellês que decaem na causa,]
não foram estabelecidas para esse fim
was"para indemnisarem o credor. Pri-
seiras Linhas etc. Nota 606.

Sobreleva notar entre os defeitos
assígnalados pelo Aggravante na sen-
tença appellada o de ter decretado a
nullidade do* imposto, prejulgando-se ¦

assim a causa.
Nada mais infundado nem mais in-

iusto e a prova eil-a nas seguintes
palavras terminaes da sentença por
certidão a íis 16:

—Considerando tudo isto e o mais

que dos autos consta, julgo não prova-
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dos os embargos de fls a fls para con-
firmar o mandado de manutenção ex-
pedido em favor dos A A. paqas as
custas pela Fazenda do Estado.

Onde a decretação da nullidade do
imposto ? Percebe-se que o Aggravan-
te allude aos considerandos da senten-
ça, nos quaes tive do encarar o imposto
sob o ponto de vista legal. Segundo
opina o aggravante, isto é.prejulgar
quando apenas significa a declaração
de estar o imposto fora das condições
da lei de 11 de junho, de accordo com
o que taenlti o art. 5.* infine.

Si por tanto, para a oonct-s3ão do
remédio possessorio, preciso é verificar
si o itr.posto impugnado está fora das
condições legaes, é incontestável que
ao juiz compete estudal-o nas suas ori-
gens e nas diversas phase3 por que
passa, para melhor distinguir a legali-
dade ou illegaliiade d'elle.

Esta attribuição está virtualmente
comprehondida nas disposições da lei
citada, nera se concebe, como podesse
ser dispensada.

Admittir o contrario seria . suppôr
no legislador o illogismo imperdoável
de investir o juiz da faculdade de expe-
dir ou não mandados de manutenção
ou prohibitorios, sem poder conhecer
da procedência ou improcedencin do
pedido. Não é isto, certamente, o que
quer a lei; muito outro foi o seu intuito,
quando dispoz que a confirmação do
mandado fosse proferida mediante sen-
tença, naturalmente para que na ex-
planação dos seus fundamentos se des-
sem os motivos da rejeição dos em-
bargos oppostos d concessão do meBmo
mandado.

Ora, sendo inevitável no desenvol-
vimento dos embargos a discussão so-
bre o imposto, é lógico que ao juiz
compete acompanhai-a, para v rificar
so elle foi estabelecido nos precisou ter-
mos da lei, afim de annular ou confir-
mar o mandado expedido.

A não ser-lhe permittida essa veri-
ficação, tornar-se-ia inútil o offereci-
raento dos embargos por conter matéria
vedada ao seu conhecimeuto.

Diversamente do sentir do Aggra-
vante. alei abre ensanchas ao juiz
para indagar, antes de deferir o pedi-
do da parte, si o imposto foi ou não
estabelecido dentro dos limites por ella
traçados; si, expedido o mandado, fô-
rem oilerecidos embargos, cumpre-lhe
ainda estudar detidamente a sua ma-
teria, para então sèntenceàr, confirman-
do ou annulandóo. seu acto. .

Tudo isto .está.previsto no Decr. de
.U. de.junhee-tudo isro foi obser-
yado festrictàihente.

-Neni jjorq.u'* tivesse sido proferida,
afinal," unia' sentença, ficou o Estado
inhibido de-defender-se na acção pro-
posta, como em outra que aproveite
ao seu direito:

N'este sentido lhe tem sido garanti-
dos todos os meios legaes de defesa,
não obstante a formal e reincidente des-
obediência aos mandados, expedidos,
até hoje na espectativa das providencias
pedidas ao governo da União,

No correr das observações que ahi
ficam, mais de uma vez presenti não
serem ellas cabíveis neste lugar; e pois
justissira será e natural reparo desse
tribunal sobre quanto se ha dito fora
do assumpto principal destes autos.

Tudo, porém, tem a sua historia e
uma explicação mais ou menos accei-
tavel. A insegurança do presente ag-
gravo determinou a analyse infcempos-
tiva da sentença appellada, mais pro-
priamente disentiveí nos razões de
appellação. Ao inesperado do ataque
sobreveio a necessidade de uma defesa
immediata e d'ahi o facto de-não ter-
me limitado á sustentação do aespacho
aggravado, como de meu dever.

Do Egrégio Tribunal espero toda a
benevolência pela digressão commet-
tida.

Fortaleza, 4 de Feveroiro de 1905.

Manoel Armindo Cordeiro Guaraná.
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3mpostos
Terminada definitivamente, nos

parece, a esforçada defesa que
o articulista da republica produ-
ziu, no sentido de justificar
o celebre imposto, que preten-.
dem cobrar, ou mantel-o como
instrumento político nas mãos
do governo do Estado

Lonça demasiadamente foi a
tarefa e nem podia deixar de,
sel-a, desde que a causa é con-
denada; e o próprio articulista,
na certesa de ser baldado o seu
esforço, na convicção de que os
seus argumentos a ninguém con-
venciam, teve necessidade de
percorrer todo o terreno estéril,
em que os estabeleceu, reprodu-
zindo_-,os inúmeras vezes.

Elle mesmo o confessou, quan-
do iniciou a discussão na«Repu-
blica» de 17 de Janeiro, nos
seguintes termos: que lucra a
verdade quando ao ventilarmos
uma questão barafustamçs a tóa
pelos logares controvertidos a
mercê dos sophismas que em
bolhõeò nos rompem do cérebro
aomo tantos outros abortos,
obstinando nos apenas em desa
creditar nomes e apurar a pa-
ciência dos indivíduos ?

A interrogação é nossa; mas
os conceitos são do articulista
que, prose guindo deu a razão
nos seguintes tópicos—

Toda vez' que o despeito é o
que dá vigor ao nosso racioci-
nie, a critica passa de.argumen-
tação a coutumelia. Nestas con-
diçõespode se ter a certesa de ha-
ver gasto o tempo e o ciãdado em
ordenar bem uma pugna affron-
tosa, preparar um du.ello de ce-
vicias armando o escândalo para
distracçoã dos perversos..

Disse com franquesa tudo que
sentia e no momento lhe domi-
nava o espirito. :'.

Não despomós dos^ mesmos
recursos nem da grande fortuna
do articulista, que aliás não imve-
jamos e sem esposarmos os seus
conseitos, confiamos na Divina
Providencia que havemos de de-
monstraralnzda razão e da ver-
dade e com o axilio dos'factos,
a inconstitucionalidade do chiei
imposto.

Para conseguil-o deixemos por
ora o orçamento estadual e as
extravagantes instrucções do se-
cretario da fazenda e sentemos
a nossa tenda na constituição,
que firmou esta maldita Repu_
blica, só digna dos piratas e
aventureiros.

Jà dissemos e por necessidade
repetimos que a carta constici*
onal deu i União a competência
excusiva de decretar impostos
sobre a importação de merca-
dorias estrangeiras, art. 7 n. 1,
considerando livre de direitos o
commeecio de cabotagem ás
mercadorias nacionaes e as es-
trangeiras que já tenham pago
o imposto de importação art. 7
n. 2.,

Defendo os direitos dos Esta-
dos isenta de imposto, no Es-
tado por onde se exportar, a

produção dos outros Estados,
art.'9 § 2.0

O art. 11 veda aos Estados
como a União o direito de crea-
rem impostos de transito pelo ter-
ritorio de um Estado, ou passa-

j gem de um para outro, sobre
produetos de outros Estados, ou

lextrangeiros, etc.
Vé^ãe, portanto, que, em todas

as riypptheses, o sentido litteral
das disposições constitucionaes e
o pensamento c cuidado fixos do
congresso constituinte fui fechar
aos Estados as portas dos abu-
sos, vedando-lhes o direito de
tributarem os produetos de ou-*
tro Estado, afim de não ser tolhi
lhido o desenvolvimento das suas
industrias.

Os primeiros governadores,
tirados quasi em sua totalidade
do congresso constituinte, assim
entenderam^ tanto que • fizeram ti-
rar dos primeiros orçamentos
estadoaes as verbas de receita,
que incidiam sobre gêneros de
producção de outros Estados.

Só agora, 13 annos depois,
tempo sufíiciente para apagar
qualquer reminiscencia,' quando
se attende mais os próprios /in-
teresses do que os do povo,
quando o supremo tribunal, muito
competentemente, interpretando
á constituição do Paiz, se mani-
lestoú contra taes impostos, con-
siderando os inconstitucionaes, o
congresso nacional, em lei inter-
jiretativa, que exige outra que
a interprete, tal é a sua confusão,
estabelece principios contrários
ás disposições e intuitos .da Cons-
tituiçãò e contra as próprias dis-
posições da citada lei, sob con-
dições que o pacto fundamental
não admitte, nem comporta, dan-
do logar a pretenções e ambições
dos governadores.

E' que o congresso, produeto
hybrido das combinações olvgar-
chás, salvo poucas e muito hon-
rosas excepções de seus mem.
bros, não "tem vontade própria;
cerra as portas da consciência,
apaga a luz da intelligencia,
supitando os sentimentos de in-
dependência, para só ouvir e
obedecer as ordens dos chefes
das olygarchias, desprezando os
interesses do povo, principalmente
no uitimo anno da legislatura,
com receio de perder a confiança
dos patrões e não ser novamente
nomeado.

Elle não é a representação do
povo, sinão dos governos esta-
doaes, sujeitos estes ap olygarcha
mór, chefe d^\ Paiz.

As nações áctuajmente se em-
penham.com grande esfprço^.por
intermédio dos seus représentan-
tes diplomáticos, para que sejam
modificadas as tarifas aduaneiras,
afim de que haja verdadeira
expansão de commercio dos seus
produetos nos mercados extran~geiros.

A França, não faz muito tempo,
tentou elevar o tributo sobre o
café brazileirò e o Brazil ameaçou
augmentar os direitos sobre seus
produetos e ella quedou.se, con.
servando a mesma taxa.

O Brazil, como medida de
hygiene, quiz sobrecarregar a

fatinha - de trigo da Argentina \ [
trocaramse notas diplomáticas
entre as duas nações vizinhas, ç,
tudo ficou no que era çTantes.-

O Brazil, no,rogijmem republt-
cano, das liberdades''populares,
de garantias dos direitos do
cidadão, de proteção ás industrias
e ao commercio, çrea imposto
entre os Estados irmãos e mais
do que isto, entre os municípios
do mesmo Estado, plantando o
ódio, a prevenção e o .despeito,
estabelecendo a luta de tributos
entre elles, com prejuisos reci-
procòs, damnos para as classes
laboriosas e produetoras e ver«
dadeira penúria para todos os
brazileiros.

Theophilo Bezerra Filho.
^————.- .. . . —: iiw ¦¦ 1 j--—¦--Digno de nota- ¦ ¦
NAS MARGENS DO MaDEIRA :ffc

Fígado crescido
Existia níts margens do Madeira o sr. An-' .

tonio Paraii, inchado com teuivel opilaçlo I
Já não andava! O fígado crescido ! Qual nüo
foi a surprezà do próprio doente assim como
dos visinhos e conhesidos, ficar bom ; bom te- •
pentiharacnte porque alguoni fez p doente usar
o remédio Ánkylostomicida'do dr. Possoló, que
cura em dois dias ! !!

-Um laiilia fle - oito uessoas í:. I
XAS MARGEm DO EIO D'0TJE0

Cinco fr\oços e 3 moças ! |
Cura extraordinária ;

Todos inchados de impertinente opiláçJio
sem poderem andar, um amigo da familia' fe?.
experiência e o resultado fòi immediato. Três . .
mezes depois elle e toda a família achavam-se ,;jj
completamente curados 'é, 

aò contrario dó; que |era, iodos com optim^-y^ „u,u ....«^w,.,.-,.^.^--' -
tratar de sua lavoura. 0 remédio usado foi':"
Ankilostomicida, formula, do Dr. Possolo.

1S. Francisco!
Nas margens do Rio S, ErancÍBco existi». O

sr. Domingos Braga, do nacionalidade poriu,-
gueza. Este senhor devido as húróidades,' era
opilado e com difficuldade trabalhava, poisnem podia com a.ferramenta do trabalho. Um
viajante, que entre alguns medicamentos que 

s
levou estava o Ánkylostomicida,: do dr. ^os-
solo, aproveitou e fez experiência. Este senhor
é hoje um erithusiasta do Ánkylostomíciaii e
por gosto de esmola trata alguns oplilados sem
levar coisa alguma.

pepositario geral no ,|íràzil: v'
AdoIpho& Vsiga

Rio de Janeiro .'*
NG CEARA' Vs

Pharmacia Roclia,
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M|8;!i è feito feeiise ;,: ,
do Rio de Janeiro

VIII
Todo homem que deix,igsede prestar assistência aos seus . '

pecaria contra a Natureza econtra a Lei.—Demosthenes, 4/Wiilippica.

Em resumo:
Dous tremendos flagellos te

acabrunham, CEARA; a sécca,
com o seu funesto cortejo de
misérias, angustias e desolações;
úma odiosa olygarchia, com o
seu apparato de violências, ex-
torções e tyramnias. >vMas" a olygarchia teL'^é r itiais
adversa do que a própria natu-
reza, pois é graças á^sua ,indif-
ferença pelos teus soffrimentos
que as calamidades climaterK
podem tomar as terrivei«
porções de repetidas
Se esses homens -'
infelicitam ha ta
vessem humana i
mittiriam que tf
sa luta formid'
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com. uma prompta e eíikaz iri~

tervenção.
IE, tão altamente culpado

quanto elles, é o governo fede-,

ral, que lhes dá apoio e força,

e que, podendo, por sua parte,
resolver de uma vez' o angusti-

oso. problema, nada faz, man

tendo.se num obstinado retrahi-

mento, recusando-se avaramente
a te soccorrer, ao passo que
esbanja a fortuna publica em

emprehendimentos nesta capital.

Victima de taes governos, que
faltam reiteradamente aos seus

deveres, só na tua própria ener.

gia poderás encontrar o remédio

aos teus males.
E como dos tribunaes e con

gressos nada tens a esperar, só

te resta o supremo recurso de

defender a liberdade e a vida

dos teus filhos, no terreno das

repulsas formaes, evitando quanto

possível os excessos e os des-

temperos.
Confina-te dentro do próprio

Código Penal para a reconquista

dos teus direitos feridos.
Diz o art. 32 desse Código:

«Não serão também crimi-

nosós'(} .
§ 1.0 os que praticarem o

crime para evitar mal maior;
• ¦ 

§!2-° os que o praticarem
em defesa-legitima, proprjaou
de cutrm. A LEGITIMA DE-

FESa. NÃO É LIMITADA U-

NICAMENTE Á PROJECÇAO

DA VIDA; ELLA COMPRE-

HENDE TODOS OS DIREI

TOS QUE PODEM SER LE-

SADOS. »
E o art. 34- . .
«Para que o crime seja jus-

tincado, no caso do §2° do

mesmo art- (32), deverão intervir

conjunctamente, em favor do
-seguintes requi-

•. 'Oysitos

Estado, vehlio hoje tomar papaço na*
columnaa do aeu concoitundo e; muito
lido jornal, para -descrevei' oa ' actos do
verdadeiro canibalismo ultimamente
praticados pelos cangaceiros dos srs.
áJntonio Luiz & Teixeira, hoí sítios
"Miranda" 0 "Oiteiro" do município
do Grato, ambos' de propriedade do dr.
Peixoto, ex-juiz de Direito daquéllà
comarca.A pessoa mais indiííoreivtc.o olv
servador mais imparcial não poderá dei
xar de ficar indignado deante do qua-
dro horroroso de destruição daquellas
propriedades.

Quando o dr. Peixoto foi deposto
de Juiz de Direito daquella comarca,
apezar de mil propostas de arrenda-
mento dos actuaes dominadores, arren-
dou um daquelles sitios a seu Sobri-
nho José Peixoto, deixando o outro
entregue a um feitor.

De então para cá tem a gente dos
srs. Antônio Luiz & Teixeira posto em
pratica) todos os meios a sou alcance
no sentido de pôr d'alli para fora aquel-
le moço, na impossibilidade de as con-
fiscàrem como estão fazendo aos do
coronel Belém, visto como o propri-
etário dos mesmos não consta dever
nada a alguém,

Ao chegar o rendeiro naquelle sitio
não faltaram mais cangaceiros, que á
noite armadosvde rifles rondavam ao
redor da casa, causando sustos e vei-
xames á família, até que no dia ri3
de Dezembro do anno p. passado diri-
giu-se para alli o sr. Joaquim Bezerra,
acompanhado de muitos cangaceiros a
pretexto de investigar se por aquellas
paragens havia cangaceiros do coronel
Belém.

Sua chegada causou um pânico hor-
rivel a todos e principalmente á sra. do
sr. José Peixoto que ao vêr aquella
gente desparar as armas que trazia para
todas as direcções foi accommettida
de uma syncope.

Temendo a mulher enlouquecer se
persistisse em permanecer alli e tam-
bem ura desacato á sua pessoa, na au-
sencia de garantias, não só para si,
como 'para todas as pessoas que ousa-
ram não adherir aos sra. Antônio Luiz
ê Teixeira, retirou-se para esta cidade,
deixando em seu logar, dous irmãos e
um primo.

Em noites subsequentes vierão os
valientes do.Crato, que de rifles en-
gatilhtidos e apontados para as pobres
moças inermes, exigiam que se lhes

€chos e noticias
Delegados da Liga Cearense
Foram nomeados delegados da Liga

Cearense, na cidade do Grato os nossos
amigos tenentes-coroneis João IJío-
gueira Sampaio- e Antônio Correia
Sampaio Filgueiva.
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Pharmacia Franceza
1

íBaíalfióss

Seopfiilo

Um nosso amigo do Eio telegruplu
que o dr. Rodrigues alves 

'resolveu

impedir que desembarcassem a [iii !>>s
batalhões 17. 31o 32 que estavão avi-
sados para virem refaser-se. no Ceirá
antes cie se recolherem ás suas para-
das no li. 6. do Sul.

O sr. Accioly que^ sem mótivp co-
nhecido, se teme do sr. coronel. Sulus-
tiano, commaudiinte geral ci'és.sas for-
ças, pediu instantemente que não dei-
xassem vir aqui com essa gente.

De uma só cousa podia temer-se o
pygmalião do Ceará, e vinha a ser
que essa tropa de doentes podesae
commuhiçar algum beriberi ao car-
diaco de palácio.

Sobre este facto são muitos os com-
mentarios.- Há quem pretenda que
tanto empenho não procede somente
da falta de confiança do comman iante
Salustiano, mas principalmente do pro-
posito em que está o homem de pala-
cio de garrotear o commercio da terra,
emquanto seu filho José não púzer
casa de estivas.

RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

jfíníonio da Cosia T
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimènto de preparados e
díròiías recebidas directamente dos melhores fabricantes da Eu-
ropa.

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-

gras da .'harmacologia moderna.
Dão consulta imito a mesma Pharmacia os distinetos faculta- '

tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
j vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

módicosrs

memeseou a esta redacção, de-
sejamos que o livro do nosso
confrade e amigo obtenha franco
suecesso que lhe auspicião o ta-
lento e capacidade de seu autor.
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íM Salão fkú

1? aggressão actual;
2* impossibilidade de prevenir

ou òbstar a acção ou de invocar

e receber soecorro da autoridade

publica-,
30 emprego de meios adequa-

dos para evitar o mal e em

proporção da aggressão;

4<> ausência de provocação que
oceasionasse a aggressão. »

Bém vês: a aggressão feita

à tua liberdade e à tua vida e.

não só actual, como continua e

permanente; a impossibilidade
de iprevinil-a ou obstal-a está

provada com os longos annos

de ínfurtunio em que vens pa-
decèndo. Nunca provocaste os

teusmartyrizadores-, ao contrario,

os tens enchido de opulencias e

lhes tens dado todo o bem-estar.
Resta que uses de meios ade-

quaüos para evitar o mal-,

e no emprego desses meios,

desÜe que não te excedas sem

necessidade, não serás criminoso,

porque os teus actos serão actos

de pura e legitima defesa: defesa

da tua vida, da tua liberdade,
de todos os teus direitos lesa-

Eis o que eüsina o Código

Penal.
{Continuq)

3nterior

^auía jíveíino
Deu-nos o praser de uma visita o

distinetissimo moç > sr. Raymundo de
Paula Avelino um dos heróes de 14
de Novembro, que segue para o Réci-
fe onde vae se matricular na Escola
de Engenharia daquella capital.

«O. Jornal» agradecendo, deseja-lhe
optima viagem.

nevíistacão dos sitios
"Ijriiila" e 'li-

grapho está aqui sem-
ra toda communicação
ticadas pelos dignos

Moly n'esta zona do

dissesse se ha via alli cangaceiros ame-
açanclo-os de matal-os, de incendear a
casa e o sitio enão lhes descobrissem.

A vista disto um dos irmãos do
sr. J. Peixoto retirou-se para aqui com
a família, ficando o outro irmão e o
primo que tractaram de durmir ifb matto
para escalarem ás scenas acima des-
criptas e cuidarem da administrarão do
sitio. Vendo elles tanta tenacidade em
não se retirarem, trouxeram no outo
dia um' grupo maior á frente do qual
vinhão 03 famigerados Bacu áu, José
Cunha e. Alfredo Lucena, e chegados
que forão bradaram em altas vozes:
"J.ppareçam canalhas para apanharem"
e outros insultos e palavfas injuriosas
dirigidas a J. Peixoto e seus irmãos.

Mo podendo açoitar os pobre3 mo-
ços como era o seu intento, porque
elles da matta onde estavam só saíram
quando foi dia para fugirem para esta
cidade, o Bacurau disse aos seus com-
panheiros: «Rapaziada isto tudo aqui.
é para se acabar."

lucontinente quebrarão todas as por-
tas exteriores da casa e uma vez no
interior da mesma quebraram as portas
interiores e aquillo que não lhes con-
vinha para conduzirem quebravam e
inutilizava»

De3pararam todas as armas para o
tecto deixando-o tudo daimüieado, des-
maucellaram fogareiro, roubaram asim-
magens de um santuário, fizerão alvo
de um retracto do dr. Peixoto para
nelle atirarem,'derramaram, rolaram á
façam os porcos que alli h>via, mata-
ram gallinhas, fizeram pontarias nas pa-
redes com inscripçõos injuriosas por
baixo e surraram um preto ae 95 anuos
de edade para obrigal-o a dizer; onde
estavam José Peixoto e seus irmãos /!

.Terminada a destruição do que ha-
via na casa, passaram-se paia o canna-
vial, obrigando os moradores irem
buscar canna para chupar e quando
acabou-se o que se prestava para este
fim mandaram cortar as que estaváo
em palha para seus cavallos comerem.

Uma grande porção de mandiocas
que havia foi toda arrancada e manda-
da para o quartel no Grato e outros
faziam ani farinha para venderem por
bom preço. (Continua)

,Í£pFÍmeÍFO de /idaio"
O "Primeiro de Maio", jornal que

pugna pelos interesses sociaes e espe-
cialmente pelos das classes operárias
desta capital, distribuiu ante-hontem,
dia de seu primeiro anniversario, o n.*
7 que muito recommenda aos seus in>
cansaveis batalhadores.

O «Jornal do Ceará > apresenta-lhe
as suas felicitações.

rssr"

Aliei l|S|||i
Pampanos, livro de sonetos de Costa

Gomes (Da Officina dos Novos, Mara-
nhàOj Tt/p. de Ramos de Almeida ê C.
Succs, 1904.'

E' um livrinho de excellentes e in?-
pirados versos que agora nos chega
da àthenas Brasileira revelando assu-
periores qualidades intelleetuaes de seu
autor o jovem Costa Gomes • que me-
trifica com arte e tem verdadeiros sur-
tos de inspiração no deslisar de seus
versos harmoniosos e correctos.

E' uma feliz estréa, que a critica
litteraria acolherá com applausos, aus-
piciando ao autor um nome na galeria
de nossos litteratos.

Scenas do^ Norte, (quadros da
vida na zona torrida) por Gal-
dino Chaves, I volume, Baturité
—Ceara Typ. do Município. \

O nosso intelligente confrade
Galdino Chaves editando as
Scenas do Norte vem contribuir
de modo honroso a seu nomej

para o enriquecimento da litte-
ratura cearense pois seu livro é
de factura puramente nacional,

palpitando em cada pagina a
alma do nosso povo, rude, sim-

pies e soffredôr.
Galdino Chaves é um traba-

lhador infatigavel e o hábil ope
rario, o jornalista distncto não
difFerem agora do espriptor que
se nos revela no «Scenas do
No rtc >.

Agradecendo a delicadesa da
offerta do exemplar com que

l

Do, Pão de Assucar chegou a esta cidade o
nosso prestante amigo coronel Antônio' Fran-
cisco Chaves Braga prestigiosa influencia re-
publicana da zona desto Estado.

—-Q"S}-—

Do Amazonas regressou a esta capital o nosso
presáídô amigo Raymundo Cabral, a quem sau-
damos afluetuosamente enviando-lhe nosso car-
tão de visita.

Deusdedit Barbosa
O <Jornal« tem intima satisfacção em dar

Os cumprimentos de bôa vinda ao seu distineto
e intelligente amigo alferes Deusdedit Barbosa,
chegado hontetn do Recife. '

José Fortuna
Da sédc do 2' districto onde fora submet-

ter-se á inspecção de saúde regressou a esta ca-
pitai nosso conterrâneo José de Almeida For-
tuna brioso alferes do exercito.

Saudamol-o.

Embarcando hoje para o Re-
cite teve a gentflesa de vir trazer
nos suas despedidas o brioso, e
intelligente militar Alferes J[oao
da Costa Pinheiro a quem^nos
prendem laços de affecto^sjg*
pathia .e amisade e a quem^dèse-
jamos a mais bonahçosa vhigem.

Pediu-nos. a publicação das
linhas abaixo: '. ' •'- , v

«DESPEDIDA^.;::

Despeço-me dos parentes e
amigos a quem não pude em
pessoa levar as, minhas despe
didas, ofterecendo a todos os
meus insignificantes prestimos no
Recife, para onde sigo afim de
recolher-me ao 40 Batalhão de
Infantaria,corpo a que pertenço».

João da Gosta Pinheiro.
Alferes.

H
Recebemos delicado cartão emjque o sr, Joíio

de Castro e Silva e d. Adelia Ayres de Castro^, e
Silva nos communicara a realisacão de seu da-
samento. t

Venturas mil desejamos ao gracioso par. \

pao \
Há dias se promoveo a4ui

uma coacção qualquer aos pa-,
deiros na venda do pão, o que
pôz a elles em grande susto.

Num momento desfez-se a
nuvem negra e esses industriaes
tinhão conjurado o perigo, con-
tinuando o seu negocio còmjo
dantes. -

Produziu reparo essa reducçãp
de perigos e páz superveniente.

Agora começa um rumoir.
Cem boceas estão a dizer que
houve uma capitulação pagando
os sitiados uma contribuição de
5 contos de reis ao sr. ?!

Esse e outros dinheiros que
está apurando não lhe hão de
aproveitar. A thysica se declara
e o diabo já lhe está á porta
com o seu espeto quente, para
lhe metter

3)r* Biifoiiio Jusía
Pelo ultimo paquete do Lloyd desembarcou

nesta cidade onde vem gozar as ferias es-
colasticas o nosso talentoso patrício Antônio
Theophilo Justa, doutorando de medicina a
quem saudámos cordialmente.

Capitão Japtista
A reunir-se a seu batalhão estacionado em

Óbidos seguiu hoje para o norte da Republi-
ca o valente c briosissimo militar capitão
Francisip Baptista Gomes de Mello, um puro
caracter e soldado de rara envergadura, dis-
ciplinado e enérgico.

O capitão Baptista que é nosso conterra-
neo guarda a tradição de unia importante
família de militares com rcaes serviços á
Pátria.

Na estima geral e respeito que aqui goza
pode medir se o seu mericimeuto como ca-
valheiro correcto e militar de irréprehensi-
vel condueta.

Dcsejamos-lhe uma feliz viagem.

Exigências e extorçôes
Decididamente o sr. Accioly

está empenhado em dar cabo
de toda fortuna particular dos
Cearenses. . \

Para isto collocou á testa d£s
repartições publicas pessoas de
sua intinia confiança.

No secretario da fazenda ein-
controu um oprimo auxiliar na;
obra da completa destruição ;do
Ceará, a quem não pertence > e,
por tanto, não se condoe dás
suas ãfrlições e mizerias: quer
que corra o cobre para as suas-
algibeiras afim de manter o seu
luxo, pompa e predomínio.

Até o anno passado as' pro-
curações só pagavam o sello feT
der ai. 1

O orçamento vigeíite não
creou sello estadoal para taes
documentos; entretanto, as re-
partições publicas só accèitam
procurações que tenham os sei-
los federal e estadoal e tenham
sido registradas no escrivão.

Em vista de que se fazf*tn
taes exigências e extorções ao
povo ?

Dictadores no caso. .. e viva o
governo mais honesto e bene-
fico do universo.

Ê' o puro governo •

MUTILADO
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ngamas pequeninas
Cae sobre o governo do dr. Rodri-

gucs Alves a responsabilidade da des-
graça que acaba de ferir o coração do
illustre alferea 3. da Penha Álycs de
Souza, uma das mais, brilhantes intel-
ligencias do exercito, digno pelos seus
méritos do apreço o das attcnçòos de
seus superiores, do orgulho e da estima
de seus camaradas.

O ai feres Ponha aqui chegou preso
a ordem do sr. ministro da guerra por
ter escripto no Jornal do Ceará, do
Fortaleza 'um artigo sobre a revolução
de J4 de novembro, defendendo ó pa-
triotiamo do dr. Lauro Sodré.

O Jornal Pequeno transcreveu eese
artig.) com o titulo Traindo e calum
niado numa de suas edições de de-
zembro.

Veio para esta cidade em compa
nhia do alferes Penha a sua aman
tiBsima espesa exma. sra. d." Altina,
que principiava a soffrer de perfcuba
ções cerebraes, receiando até o fuzila-
monto do marido, tão pavoroso se lhe
afigurava o rigor do governo.

Chegou mesmo a admittir que
lhe escondiam a sua morte e diri
p-iu-se tremula e chorosa, debaixo
de terríveis impressões, ao exm.
sr. general Serra Martins.

Apiedou-se s. exc do clesespe-
ro da infeliz e expondo a sua
dolorosissima situação pediu ao
sr. ministro da guerra que lhe per-
mittisse conservar preso em casa
o alferes Penha.

Respondeu-lhe o sr. marechal
Argollo que essas honras só po~
diam ser consedidas a generaes
e officíaes superiores. .

Tratava-se de uma excepção

que tinha circumstancias parajus-
tifical-a e se um alferes pode ai
cánçar, sujeito a conselho de guer-
ria, a praça por mensagem, o fa-
vor do governo não era escândalo
contra, a disciplina.

O exm. sr. general Serra Mar-
tins, deanté da recura do sr. mi-
nistro da guerra, tomou o alvitre
de collocar d. Altina e seus des
venturados filhinhos nas visinhn-
ças da fortaleza do Brum, permet-
tindo-lhes approximarem-se do es

jíoso e do pae.
i A compaixão do exm. sr. ge
neral Serra Martins não evitou
¦o suidio da pobre senhora, suici
dio que o governo evitaria se não

i
levasse ao extremo a sua cruel

. dade.
i E chamam ao governo do dr.

\ Rodrigues Alves, governo mag-
nanimo e generoso.!

Governo de crimes e de vin-
! 

ganças pequeninas, esquecido de
• 

que deve ao acaso as glorias de
&eus triumphos.

—;0 circulo dor, «repórter.1:.», abriu /uma nubs-
cripcttò parii a família do jornalista Jor,é ,tio
Patrocínio; , *•.', • i (—O dr. Rodrigues Alvosre Tó BijlrSo do Rio
Branco mandaram pesamos :í família de José
do Palrocio. /

—Foi duscoborta uma falsificação de sellos
na matricula de vários negociantes.

—Parece que serão absolvidos,.1 vários impli-
cados no caso das pedras. A lyáioria será de
6 votos.

f

».i

Rio, 3. -No dia 21 do corrente partirá de
de Santos uma grande peregrinação que vae a
Jerusalém assistir as festas santas.

Foi assignado em S. Paulo o contracto do
empréstimo de 8.800,000 libras.

O dr. Oswalclo <. ruz, directof da hygicne
publica, escreveu ao dr. J. J. Seabra, ministro
da justiça,v ilustrando as inconveniências para
a saúde publica, o liabeas-corpus concedido
pelo Supremo Tribunal no caso de expurgo nas
casas.

— Deram-se as seguintes promoções : a
coronel o tenente-coronel, Carlos Campos, a
tenente-coronel, o major Manoel Ignacio Do-
mingos e algumas mais por antigüidade, salvo
dois capitães por estudos, que foram os tenen-
tes Tiburcio Ferreira Souza e Atalibio Re-
sende. A tenentes por estudos; os Alferes Luiz
Sombia, João Pauio de Hollanda Cavalcanti,

—Foram imponentes os funeraes de José do
Patrocínio; durante todo o trajecto foram pro
nunciados vários discursos. O cadáver !oi le
vado a mão da rua do Ouoidor até o cemite.
rio aonde a concurrencia era enorme.

—Parece que o dr. Leopoldo de Bulhões
será nomeado presidente do Tribunal de Con.
tas, passando para a pasta da fazenda o dr,
Lauro Muller e para a da industria viação e
general dr. Souza Aguiar.

N jornalista Dunshe Abrantes foi designado
para inspeccionar as escolas equiparadas ao
Gymnasio Nacional.

Foram novamente presos o dr. Saturnino
Mattos e sua esposa.

Será nomeado 2, escripturario da Alfan-
dega de Santos o Sr. José da Rocha Padilha

Foi demittido do cargo de commandante
do 2' districto militar o general Juliâo Augusto
Serra Martins, sendo nomeado para substituil-o
o general Francisco da Rocha Callado.

Lisboa, 3.—O espesso nevoeiro ha trez dias
que difficnlta o transito aqui.

Londres, 3.—Reune-se hoje em Moscow a
assembléa da nobreza que talvez solicite do
Gzar Nicolau II uma constituição para Rússia.

•íR,oi 4.—Foi apprehendidp na casa do dr.
Saturnino de Mattos o caixote que continha
os 805 contos roubados da Estação Central.

—O dr. Bomardino de Campos, esperado
hoje de regresso da sua viagem á Europa,
será recebido com grande manifestação. O Pre-
sidente da Republica será representado pelo
seu secretario dr. Rodrigues Alves Filho que
para esse fim desceu hoje de Petropolis.

Corre com insistência que o Congresso será
convocado extraordinariamente em píncipio de
Março.

Consta que o dr. Cassiano do Nascimento lea-
der da maioria da Câmara, está Umbem desgos-
tosocom o dr. Seabra por não ter este satisfeito
os seus candidados aos logares creados pela
reforma judiciaria,

Londres, 4—Consta que o escriptor Máximo
Gorki continua preso não obstante os pedidos
do interior e exterior em prol de sua liber-
dátie.

—Os Japonezes têm batido os Russos na
Região do Shalo. Estes contam pequenas victo.
rias sem importância.

Foi exonerado do commando do 2' corpo
do exercito o geceral Grippenberg, sendo sub-
stituido pelo general Milofff.

-¦¦?¦O» .

Metereologia
Observações pluYÍo.metriças

Serra de Baturité
Altura do pluviometro em Guaramiranga —

Sitio Venezuela, no. anno de 1804.

JORNAL DO CEAfiA'

0 soldado á noiva
Mariquinhas, «chega a forma»,
No meu peito assenta praça»,
Reparto a «boia» comtigo
Dou-te meu soldo de «graça.» »

Não mandes "tocar sentido»
Quando o peito «dá rebate»
Lança tua «alça de mira» ¦
No meu coração que bate.

Sou «columna» que commandas,
Sou teu dócil «batalhão.»
Nem que «faças fogo», bella
Eu despreso a «posição.»

«As?entà mil baterias
«Rompe» o fogo contra .mim,
Mudarei «do frente a esquerda»
Apiisionar-te-hei por fim.

"Cortando-te a retirada»
Era dupla "marcha batida"
Hei de por-te «cerco à praça*
E depois ver-te rendida».»

Athayde, conhecido por Quaresma está juiz
de direito. Si a opposição fora ouvida ^as
nomeações que faz o sr. Accioly a do sr. A-
thayde não deixaríamos de lhe metter á casa.
Quando as cousas se inverterem, as cadeiras vi-
rarem tripeças e as tripeças cadeiras, não
será preciso demittir Athayde, invocando que
elle não é formado em direito.

Por qualquer cousa que se lhe de. elle 'vi-
rara para o governo.

Como elle ha muitos. •

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu do 1 a 7

de Fevereiro Rs. 61:926$349
Resumo

DA

N." 117 — 53.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 8 de Fevereiro de 1905.
44225 2o:ooo$ooc
17574 i :ooo$ooo
7195 5oo$ooo

Õs pulmões.

Cekjrammas
D'O Commercio, da Parahyba

| Rio, 30.—Começará no dia 1 de Maio o

resgate das apólices do I897.
Dizem que a candidatura do dr. Campos

Salles foi recebida com enthusiasmo no Rio
Grande do Sul.

O Presidente Borges de Modeiros apoia de

cididamente essa candidatura.
Aqui, houve hontem uma reunião na casa

de çoBhecido chefe político sendo resolvido

.fazer^e festiva recepção ao general Pinheiro
Machado e a organisação do partido nacional
de que fazem parte os drs. Ruy Barbosa Joa-

quim Murtinho Antônio Azeredo, Benedicto
Leite, Antônio Lemos e Nogueira Accioly.

—O Bispo de Porto Alegre D. Cláudio

Ponce de Leon foi na cidade de Guaporé, ag-

gredido a tiros de revolver. ,
Os aggressores allegam ter elle

mal uma commissão de senhoras.
A imprensa verbera energicamente o facto

e elogia o bispo.
__0 Dr. J. J. Seabra, ministro do interior,

perraittiu que façam exemes em Março, os es-
tudantes qua foram reprovados em uma ou

duas matérias na epocha de Novembro,

Rio, 31. —O govereo concedeu í conto» de
•réis para as despezas com o funeral de José
<lo Patrocínio.

—O Tribunal federal decidirá a favor da

União o pleito entre os Estados da Bahia

Espirito Santo,
O dr. Nilo Peçanha concorrerá também com

as despezas para o funeral de José do Patro-

cinio.

Mezes _¦¦¦.

Janeiro
Fevereiro-
Março'• ."
Abril
Maio
Junho 

'

Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

¦:." Dias. de chuvas

-•'• 12 
' •

Í4

'' 16
' '/•¦¦ I7

12
13
14

5
3
3
2

"7

Millimetros

65,5
105.3
224,8
i63,8
276
"6,5

78,2
35.7
21,7
17,5

5

deAltura do pluviometro no mez
deste anno,

dias de chuvas Milímetros

1244,5

Janeiro

Os bronchios e os pulmões são órgãos que
muito sofírem em climas onde a atmosphera
é humida e a temperatura carregada de se-
reno. Na costa os ventos variáveis trazem
mudanças bruscas na temperatura, Ambas
essas causas trazem uma epidemia de deflu-
xos e grippe e a repetição d'esses pequenos
incommodos faz com que o apparelho respira-
torio fique esposto ás indisposições que tem
tendência a tèrriüel Tisica Pulmonar.

Mas toda pessoa obsurvadora notará que
os que gozam de uma natureza robusta re-
sistem a esses males e a razão está na boa
condição do sangue, cuja circulação nutre
as veias respiratórias na mesma proporção
que os demais órgãos do corpo humano.

Assim pois as primeiras medidas a tomar,
quando se contráe um catharro ou defluxo,
é arranjar um remédio caseiro para tomar
ao deitar-se, que produza suor copioso e ao
levantar no dia seguinte resguardar o corpo
com roupa interior de flanella. Çom estas
precauções detem-se -o curso dá doença í
applique^se immedialümente um bom tonic»
para o sangue, pedindo sempre e especial-
mente para esse fim as afamadas Pílulas Ro-
sadas cio Dr. Williams para pessoas pálidas,
que devem ser tomadas até se obter para o
corpo inteiro a robustez que o faça immune
aos caprichos da temperatura.

Assim foi que se curou o Sr. Francisco
Assis Mello, residente na cidade do Pilar,
(Estado de Alagoas), Rua Rio Grande do
Norte, No. 22, de 25 annos dê edade e mui-
to conhecido no comme/cio de alfaitarias.
De uma carta que d'esse cavalheiro recebe-
mos, extrahimos o seguinte :

"Durante dois annos soffría de uma enfer-
midade, que os médicos chamam "Enfraqué
cimento Pulmonar" a qual me produzia es.
carros de sangue, febre, dores constantes no
homoplato esquerdo, suores nocturnos, ne
vialgias, calafrios, etc,

"Tanto se aggravou o meu estado que tive
de ficar de cama pelo espaço de ura anno,
durante o qual tive attenção medica, mas
esta não me curou. Li no "Correio da Mrnhã"
algumas noticias relativas ás afamadas Pilu-
Ias Rosadas do Dr. Williams para pessoas
pallidas, e deçedi experimental-as. Pelo es-
paço de um anno tomei essas pílulas, nunca
vascillandõ nos bons resultados, pelas cons-
tantes melhoras que sentia durante as qua-
tro primeiras semanas de tratamento. Me é
grato dizer hoje que estou completamente eu-
rado e com tão plausível motivo escrevo a
presente como|prova do meu reconhecimento.
São testemunhos do que escrevo acima os
Srs. Pedro Paulo da Fonceca e Antônio Fio-
rentino dos Santos."

(Assignado) FRANCISCO ASSIS MELLO.
Ha muito poucas pharmacias onde se não

vendam as pílulas Rosadas do Dr. Williams
(Dr. Williams Pink Pills); qualquer pessoas
que tenha difíiculdade em adquiril-as deve
dirigir-se á casa Dr Williams Medicine tio..
de Schenectady, N. Y., Estados Unidos, e
será informado do logar onde as pode com-
prar. A mesma casa tem nma repartição
medica para attender gratuiiamente ás con'
sultas dos pacientes onde quer qu2 elles se
encontrem.

Dia 9 de Janeiro
Foram abatidas 20 rezes bovina

vendidas a lflOOO sem osso e com
osso a $700 rs. o kilo.

5 suínos, vendidos de 1$G00 a 1$400
o kilo. v \

3 lanigeros, vendidos de 1$ 600 a
1$400 o kilo.

Peixe houve pouco, vendido a
1$000 rs. o kilo.

Foram abatidas 31 reses. Para a
mercado 20 e para os agues li.

ia
Dia 3 do Feveiro

Temperatura máxima á somhra : 30. oi
mínima < " 23. 08

Evaporisação á sombra 3m /m 2
Chuva cahida , 11m / ro5

Estado atmosplierico de véspera -
muito bom.

Duração do solar: 8 hs. 00

O DR. MOREIRA DA ROCHA, especialista
em operações, partos e moléstias das senho-
ras, tem consultório na Pharmacia Galeno. Pra-

ça do Ferreira 24

A PHARMACIA GALENO tem médicos de
promittidão durante todo o dia e a noite até
9 horas.—Praça do Ferreira n. 24
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EDITAL
0.cidadão Antônio Botelho de Souza,

2.° suppleüte do dr. Juiz Substituto
e do commercio do termo de Maran-
guape, em exercício pleno, etc.

recebido

9
IO
16
17
18
19
20
21
22
24
25
28
3o
3i

20,5
i

14.5
IO,2

5,5
3,4
9,1

IO
7,5
3

*3-5
8
7,5

TELEG&AMMÀ8
14

Serviço especial do «Unitário e «Jornal do Ceará»

(ULTIMA HORA)
^io; iõ. )\caba fallecer syncope

cardíaca general piragibe.

PARTE COMMÊRCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
Nac. «Espirito Santo» a 10
Ali "Troja" a 10.
Nac. "8, Francisco" a 13
Nac. "Manaus" a 16.

DO SUL
ííac. Castro Alyp» a 13
Nac. «Fagundes Varella" a 17 -ri8
Nac. «Maranhão» a 13
Nac. Mlagoas" a 21
Nac. "S. Salvador» ixl.'
Cambio do dia io de Fevereiro.

Rio—Bancário
Pernambuco— Bancário 13 11/16

Pará—Baucario 13 11/16
Ceará—Bancário 13 5/8

Cheques em ouro 13 7/16

Faço saber que, por parte de Jos©
de Moura Cavelcante, me foi feita e
apresentada a petição do theor se-
guínte : illmo. sr. dr. Juiz Substi-
tuto-do Ccmmercio. Diz José de
Moura Cavalcante, que tendo pro
movido por este Juizo, uma execução
hypothecaria contra seu devedor
Francisco Felix de Moraes, foi esta
julgada nulla por sentença do mere-
tiasimo dr. juiz de direito da co-
marca em data de 10 de Dezembro
de 1901 autos áflá. 30 v. a 31 v/que
tendo o supplicante appellado dessa
sentença para o superior Tribunal do
Districto foi a appellação em parte
provida pelo mesmo Tribunal por
accordão n. 89 de 5 de Agosto do
corrente anno, que julgou valida a pe-
nhora de fia. 17 e 18 e nullos so
mente os actos subsequentes á ella,
mandando outro sim o mesmo vehè-
rando accordão que se proseguiss
regularmente na execução, feitas as
intimações devidas, .autos.áfls. 47 e
47 V. Assim, querendo o supplican-
te proseguir na mesma execução, vem
respeitosamente requerer a v. s.a que
se digne mandar citar por edital dé
30 dias ao referido executado Fran
cUco Felix de Moraes, cujaausencie
ainda perdura, e a seus alhos João
Felix de Moraes, Raymunda Felix
le Moraes, representada por seu ma
rido Pedro Paulo Vieira, residentes
no destricto de Tabatihga, /deste ter-
mo, e Maria Vicente de Moraes, re
presentada por seu marido Jorge da
Costa Salomão, residente na serra da
Aratanha do termo e comarca da Pa-
catuba, deste Estado, tudo nps ter
mos do art. 388 do dec. n. 370 dt
2 de de Maio de 1890, não só para
que taes interessados venham a juiz-
requerer o seu direito, sob pen.i de
revelia, 'em cujo caso se lhe- nome.;,
rá curador in litem nos terjmóe de
art. 54 do Reg. n. 737 de 25 de Nu
vembrode LBoO, como ainda para q'
na audiência seguinte á expiração do
praso do edital virem nomsar e ap-
provar louvados, que procedam á a-
valiação do bem seqüestrado que é o
sitio denominado Boa 'Vista, na ser-
ra do Limão, deste tsrmo, contendo
plantações de cafeeiros, laranjeiras,
bananeiras e outras friiçtetrás e rnai
bemfeitorias existentes, como se Vf
da respectiva escriptura da hypoiheca,
a fls. 8, visto não terem cümbinade
o preço da avaliação, no caso de ava
liação judicial, e não haver avaliado-

:.)—iiiibiimimiibi iiwaa«n«njM*«ainwBMMMM>aBMt

res do juizo. Nestes termos P. a v.
s. que se digne mandar juntar esta
aos autos dá execução e fazer expe*
dir o ediral requerido, dispondo quo
elle não somente seja afilxado nos
lugares do estylo, como também quo
seja publicado pela imprensa. E. R.
Mce. Maranguape,7 de d*, Novembro
de 1904. O procurador, advogado
Manoel Guerreiro da Souza Pinhei-
ro. Estava uma estampilha de tre-
sentos reis devidamente colloèeda 8
inutilisada. Em cuja petição foi pro-
ferido.o seguinte despacho: juntos
aos autos, venham-me estes , con*
clusos. Marnnguape, 8 de Novem»
bro de 19o4. Gonzaga de Arruda,
Em virtude da dita petição que foi
deferida por despacho proferido nos
autos, mandei passar, afflxar e puDli-
car o presente edital com o pr&so ds
30 dias, pelo qual cito, chamo e re-
queiro aos ditos Ftancisco "Felix de
Moraes e seus filhos João Felix de
Moraes, Raymunda Felix de Moraes,
seu marido Pedro Paulo Visira o Ma-
ria Vicente de Moraes s seu, marido
Jorge da Costa Salomão, afim de
que, não só venham a juizo reque»
rer o seu direito, sob pena de revalia,
como ainda para que, na audiência
seguinte á expiração do praso do edi-
tal, virem nomear e approvar louva-
dos que procedam á avaliação do bem
seqüestrado, que é o sitioBôã Vista,
na serra do Limão, .deste termo,
contendo plantações de cafeeiros, la-
ranjeiras, bananeiras e outras fruetei-
ras fí mais bemfsttorias existentes,
constante da escríptura de uypothecà.
E findo <j retíMido praso hei os sup«
plicados por citados, chamados e re-
queridos para todo o exposto acima.
As audiências deste juizo têm logar
todaã as sextas feiras úteis em casa
da Câmara Municipal, ás onze horas
do dia. E para que chegue ao conhe-
nmento de todos se passou o pre-
sente e mais dois de egual theor, que
serão publicados-e affixados noa lu-
gares* públicos de costume e publica-
do pe'a Imprensa.

Dado e passado nesta cidade de
Maranguape, aos .4 de Fevereiro de
1905, Eu. Jo.-.é Gomes de Mello, es-
crivão que o escrevi. Antônio Bote-
lho de Souza. Era o que se continha.
Está conforme e dou fé.

Maranguepe, 4 de Fevereiro de
1905.

O e.sor;--'t~
José 

'Quines 
de Melüf*

Dr. Álvaro Fernandes
Medleo, Operador e Partelr*

Consultas — das 12 ás 2 da tarde
Pharmacia 5todart

Rua Floriano Peixoto 36,

SECÇiO DE T0D08

Salve, 9 de Fevereiro ! \

A' çentil mademoiselle Judith Escholastica
de Britto, pelo alviçareiro dia de seu feliz
anniversario natalicio, felicita-a o admirador
sincero

Júlio Cezar de Azevedo,
í

Pão dIAssucaa. 8—2—05.

fadedmcoio
José da Silva Bomfirrj agradece penhora-dissimo a todos que lhe fizeram a xcaridoso

obséquio de acompanhar o enterro de sua
extremecida esposa Maria Annunciada, e
bem assim as expressões de pezar que lhe
apresentaram por seu fallecimento, já jpes-
soalmente, já'por meio de cartão e cartas.

Egualmente convida para assistir as mis-
sas que por alma da inditosa sanhora serão
celebradas ás 7 horas da manhã do dia 10
do. Corrente, na egreja de S. Bernardo.

Coarei 7 de Fevereiro de 1905.

olhar
Para 1905 recebeu a JLivraria Jiyar

¦ 
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plocosdedesf

Em lata encarnada
- VENDE^-

F. Benjamim de Men*—
Rua General . Samp

A melhor dr

JJretel

Lper^-

MUTILADO
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Iibro-Papelaria Bivar
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S^CllltSüò Bivar áz Gcrn/pv •
j« a. 74, Rua lliiíiilllf í I
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5$000

-.1,

1$000

1$000

$800
$100
$100
$100

llgilplppifl III £pfl ¦;¦
Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Oiyil Francisco Mar-

condes Pereira, Lente de Matheinaticas do Lyceu do Ceará,.
- broc. 4$000, ene.

Noções de Aritlimeüm, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do 1/icou

. der Ceará, obra recommendada a iustrucção primaria; preço, br,
Resumo da QeogrdpMa do Ceará, com inappa, pelo Professor

João Gonçalves Dias Sobreira.1
Cütèchismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Vieira,Bis-

po desta Diocese
Ptqueno catechlwio da Doutrina christã,
Taooada ouVrimeiras Noções de Arithmetica
i)artas de a, h, c ou primeiras N°Ç°~(iS (^e Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas,.desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasíleiru,por J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome dq Ceará, de Rodolpho Theo

philo
Collecção das Leis de Organisaçâo da Justiça do Estado, pox umadvoo-

gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo 

"Wanderley

Amef e Ciúme, sensacional drama ent 8 actos, nitidamente impres-
so; da.penna do Dr. Manoel Segundo Wanderley, br,

A Providencia, drama em um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley, br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinação do Ceará, pelo pharmaceutico

Rodolpho Theophilò, i vol. broc.

Útil .e prodigiosa descoberta do farmacêutico'. FELIG1ÀH0. DUTRA
hM 

% WM Vieira de Cwfvàtímn,, fí| 8. Paulo, < \ ¦.'
O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇAO

e curar os soffrimentos das creanças.

Tão é nenhuma paxiacéa
¦¦¦'l',CM

11111
¦ ¦** ¦¦'.¦'¦".-¦¦/-'''¦ ";.¦ '¦> ', '••'

¦y Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

WsVWViWXXMXriTtVAtiTVim u uvaMt smtsvznxttn-nvhvwnier-

3$000

2$000
2$000

2$000

2$00O

3$000

A MATPJCAR1A facilita extraordinariamente, a sahida dos dentes e sei; uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

"'V.
i

. 
") 

¦

^

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam e

/V 7\ T^í Y^'% f^r^^% r%
m

Minhas Viagens, pelo Dr. Aderson Ferro, i vol. broc. 2$ooo

Do prelo—à safo:—
Noções de Chimica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra do Ly-
ceu do Ceará, preço~ —~~~ ~-~ ,

Arithmetica Infantil, pelo mesmo autor,; etc. etc, preço  -
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo Dr. Ma-

noel Segundo .Wanderley, preço   ,
As Três Datas, drama histórico commemorativo, pelo'

mesmo escriptor, preço........:  ••-••¦ •- ---

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado' no Rio àt

Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
2$ooo | a firma do fabricante e o respectivo—numero— J

Npitf* petabelecimento enontrarão os freguezes, com- ¦,

pleto sortimento e 'grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Ljvrospara oestudo, primário, secun-| diplonaata, dezenho, fantasias.Jiso
dario e pre|)íiratorio, de cursosá e. florados, para brochuras e en-
superiores, reçomméndados pela cadernações de livros, assetinado
Instrucção Publica do Paiz; ,1 para obras e comraum para jor-

Livros de Jurisprudência eDiveito^ àosi iiaes, de seda para flores e de
éscripteres' mais notáveis do Paiz algodão. para embrulhos em cores
e Estrangeiro; . Bovti as;

Livros de leitura e orações religÍoso8;|^wíttS: ta^ roxa; azul> ***& e e?-
r. ,- j, .... i'l • A ' : 1 bcarn a para escrever, especiaes
Livros de htteratos prozadores eg '. r . _

W ""'¦;.¦ j 
T> -il Par.B arcar roupas, e impressões

poetas mais notáveis do Brasil 
| de aaes e obrag. Qart6esx ví8í.

í .e 9n*ros Paizes' S i*.a)fe^>e fantasias para qualquer
Papm: almasso, portuguez, amizade, j uzo. r

GBJECTGS para Escriptorios cómmerciaes e Repartições Publicas
11 ' Veiidas em groèso e retalho

# •

$1A M
n£'ft siftü

t
íCnuiJ»

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

; ZDeposito no Ceaxé,

Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 20.$ooó— io dúzias á i8$ooo

è4 :,

"'¦>.';

V

Kecebem-s%, por todos os vapores, fumos de prí-
uieira qualidade como sejam: ;
Wwno do J3reja, Jilineiro, Bcün:La.no, Jta.eperidi

(lata.) em folha é do E!stacLo_

. fVeco sem eompefencia
Praça do Ferreira n,38 .

a

1 uA¦ti «l«»Tr*

?recos senri coííipeíenciâ
¦<:o:» —-

Iioia
w ,¦¦¦

Coloílto

hIliSi III it

<

a Thermometròs a meio minuto
& Seringas hypodermicas

Phonendoscopios
Fundas urnbelicaes .:
Irrigadores do vidro ,,

Seringas Japy %
Copos para vòntosa ^

- -acaba de receber—a S!I
| Piiarmacia Róclia Il

áààbíâ dê receber variado 1
completo sortimento âe:

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas *para vestidos ;\s'e-
VÍMs"!-^ ' T? , ¦. das áo melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos

^_i O hd)1—'Jista casa» na0 acceita encommendas de as-' • - L

f

Aviso
ialsamó

signaturas de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scienti
ficas, etc. etc.

Encarrega se entretanto, de comprar quaèsquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-
saò razoaveh.

As TS/1
as

rv...Ml

'¦'.'

CíTtamenlc acham que possuir uma bella
cutia é cousa muito difícil e que é impossi-
vel desapparecerem as sardas, espinhas e
todas as manchas do rosto,, porque não co|;:
nhacem o «sabão mágico».

Esta prodigiosa combinação de ínedica-
s meiitos.e perfume extra é a uhica queaca-

ba por completo todos os defeitos da epi-
derme. '. ^ ¦ ^ -;

As velhas com satisfação verão as rugas'
'•> -carecer como. por encanto, isto1, é, reju-

¦'t em poucos dias. ,
lTouiadú'1.. c snbonete!

puzU 2õ$DôÔ

1íf#NT0 ,P0RTLÂND
ím barricas de 50 kilos; 100
ks; ,e "180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—João Tiburcio Albano.

üqfe de Batariiê \
''ípOSitOS ARROZ novo,"

í".'tj'v-Í Machinas cino-er,tarmacia Pomes TrrcnMuac 11 j1117a,r;A llGbLlJNlHAS moldadas
Carlos losé pi- Paf a borracha—receberam
Setembro 47 J, 6l'UÜU, JPÜUo &

enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade,1, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit e Luiz XV; capas e palitots dé" cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phantasia.

Tudo poF¦•preços Barafissimos
k •<::>•

§
¦&. Jii

ÉII
POR 13$ooo UMA PEÇA DE MORIM LAVADO ESPECIAL.

Completo sortimento de perfumarias.'HPxeços sériCL coiripetencia
..quidagao

SP

Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.
—'—«o*

oípmoo
encontra-se o qúe ha de superior em artigos para homens, como

sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisasf collarinhos,
punhos, gravatas modernissimas, bengalas, etc. etc.

Para a alfaiataria COLOMBO
Lindíssimos cortes de cachemiras, para calças e ternos, fustões

para colletes.

Oriental)
• Tendo apparecido 'ura novo\

preparo denominado «Balsamo1
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de âccor-
do com a formula deixada pelo
falleçido pharmaceutico João da;
Rocha Moreira e fabricado ria
«Paarmacia Rocha».

N'esta capital é vendido nâs
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur. tJ .

'
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Vende-se uma taverna á praça
Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

t>. n'<fiS

para os es-
tudos das línguas estrangeiras

11a Livraria Bivar

Clássicos e modernos
ia Lwarfa lia

Lmutilado j
"IL- imWÊ^-. .—.—___ --•-.,-^Bt

Mr-


